
   

  

 Existem variações fisiológicas e comportamentais relacionadas à 

sazonalidade, que estão associadas com diferenças da possibilidade de 

exposição à luz natural1. O fotoperíodo é o principal sincronizador das 

funções sazonais em latitudes de climas temperados 2. 

 A partir disso, destacamos a importância de estabelecer modelos 

experimentais que possibilitem o estudo do efeito da exposição à diferentes 

fotoperíodos nos seres vivos, principalmente em roedores, que estão entre 

os animais mais utilizados na pesquisa científica. 
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INTRODUÇÃO 

 

Apoio:  FIPE-HCPA; CNPq-UFRGS. 
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Fig 4: Actograma duplamente plotado; cada linha representa dois períodos de 24h, nas quais 

as regiões em amarelo indicam a fase clara. O gráfico ilustra as variações de atividade (preto) 

e de temperatura (vermelho) de acordo com as modificações do fotoperíodo. 

Conclusões 

Alterações no fotoperíodo geram grande impacto nos ritmos 
biológicos, e determinadas modificações demandam maior grau de 
capacidade adaptativa do organismo do que outras. Neste estudo, a 
transição de LP para o SP não foi a semelhante à de SP para LP, com 
indicativo de que a transição de SP para LP exige mais tempo para o 
organismo se adaptar. 

O modelo é válido e pode ser utilizado para estudo dos ritmos 
biológicos, por exemplo, em um contexto de comportamento do tipo - 
depressivo (depression-like behavior). 
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Fig 1: Distribuição das modificações de fotoperíodo para os diferentes grupos. Cada barra representa o período 

de 24h sendo o branco as horas em que a luz estava ligada e o preto, desligada. 

 Validar metodologia de modificação de fotoperíodo com Ratos Wistar, 

avaliando sua interferência nos ritmos de Atividade e Temperatura, além 

das concentrações de  Melatonina e Corticosterona. 
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*p ≤0.01, ANOVA/Tukey comparando todos os grupos na mesma fase. 

# p <0.05, ANOVA/Tukey comparado com fase  A no mesmo grupo.  

Amplitude de Temperatura 
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*p <0.05, ANOVA/Tukey comparando todos os 

grupos na mesma fase. # p <0.05, T-Test para 

amostras pareadas comparando com a fase A no 

mesmo grupo. 
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Fig 2: Correlação de Pearson da concentração de melatonina em fase A e C.  

Fig 3: Concentração de corticosterona em cada grupo nas fases A  e C.  

Fig 5: Alterações nas Acrofases da Atividade e Temperatura de acordo com a fase. As 

acrofases de ambas as variáveis se mantiveram no meio do período de escuro. Hora 0 

representa o momento em que as luzes foram desligadas. 

Fig 6: Amplitudes de Atividade e Temperatura. O grupo SP/LP apresentou  amplitude de 

atividade significativamente menor nas fases A e B, em comparação com os outros grupos. O 

grupo LP/SP apresentou uma diminuição significativa na amplitude da atividade da fase A 

para a C. Ainda, em comparação com os outros grupos, o grupo SP/LP apresentou uma 

amplitude de temperatura significativamente menor nas fases A, B e C. 
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